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1 INTRODUÇÃO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO E FASE DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O presente documento constitui o Relatório Síntese do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do Projeto 

de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro, que se encontra em fase de Projeto de Execução. 

A área de estudo para a implantação do Projeto de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro 

localiza-se na Serra de Montemuro, nos concelhos de Castro Daire (freguesias de Pinheiro, União das 

freguesias de Picão e Ermida e União das freguesias de Paradela de Ester e Ester) e de Cinfães (União 

das freguesias de Alhões, Bustelo, Gralheira e Ramires), no distrito de Viseu (Desenho 1). 

O Parque Eólico de Pinheiro em operação é constituído por doze aerogeradores (AG), 12 AG´s, modelo 

E66 1,8 MW, totalizando 21,6 MW de potência total instalada, objeto de reequipamento. Para além 

destes inclui ainda um aerogerador mais recente, modelo V-150 4,2 MW que funciona como 

sobreequipamento (projeto anteriormente sujeito a procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental - 

n.º AIA - 3436) e que será para manter.  

O projeto de Reequipamento consiste na substituição dos doze aerogeradores existentes, com 

diâmetro de rotor de 66, por apenas quatro novos aerogeradores. O novo modelo dos aerogeradores 

terá uma altura de torre de 114 m, um diâmetro de rotor de 172 m, e uma potência máxima de 7,2 MW, 

que ficará condicionada a 6,48 MW de forma a totalizar a potência total instalada (25,92 MW; 

incremento de 20% da potência de ligação de acordo com o disposto no n.º 2 do Artigo 71.º do Decreto-

Lei n.º 15/2022, de 14 de janeiro). 

O projeto do Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro enquadra-se no Decreto-Lei n.º 15/2022, de 

14 de janeiro, retificado pela Declaração de Retificação n.º 11-A/2022, de 14 de março, que estabelece 

a organização e o funcionamento do Sistema Elétrico Nacional (SEN), e que cria e regula a figura do 

reequipamento com objetivo de otimizar a utilização do território e as infraestruturas de rede, através 

da diminuição da pressão sobre esse mesmo território, compaginando objetivos ambientais e a 

necessidade de acelerar o aumento da produção de energia por fontes renováveis.  

A futura disposição espacial do Parque Eólico de Pinheiro, após implantação do projeto de 

reequipamento, compreenderá um total cinco aerogeradores (aerogerador de sobreequipamento 

existente em conjunto com os quatro aerogeradores de reequipamento objeto do presente estudo). 

O reequipamento de centro electroprodutor constitui uma alteração não substancial do título de controlo 

prévio preexistente, tal como previsto no artigo 62.º do Decreto-Lei n.º 15/2022, de 14 de janeiro, na 

sua redação atual ficando apenas sujeito a averbamento do título inicial. 

A área de estudo do projeto do Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro tem cerca de 428 ha. 
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Os aerogeradores existentes serão desmontados e transportados a vazadouro próprio, ou reciclados. 

Os 4 novos aerogeradores irão ligar-se à subestação já existente no Parque Eólico de Pinheiro através 

de cabos elétricos subterrâneos a 20 kV, com uma extensão de cerca de 4,1 km (Desenho 2). Por sua 

vez, a Subestação encontra-se ligada ao Poste Corte de Cabril, da EDP, à tensão de 60 kV. 

Refere-se que o projeto em análise permite que se utilize todas as infraestruturas existentes associadas 

ao Parque Eólico de Pinheiro em operação, nomeadamente a subestação e a Linha elétrica aérea a 

60 kV que escoa a energia produzida, evitando-se assim a construção destas infraestruturas no caso 

de um projeto novo. As valas de cabos existentes serão aproveitadas, sempre que possível, para a 

colocação dos novos cabos. 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE E ENTIDADE LICENCIADORA  

O proponente do Projeto do Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro é a Eólica da Cabreira, S.A., 

cujos contactos se apresentam em seguida: 

╖ Morada: Posto de Corte de Casais, Lugar de Casais 4690-753 Tendais 

╖ Telefone: +351 226 080 180 

╖ Endereço de correio eletrónico: bd-pd.portugal@finerge.com 

╖ Pessoa de contacto: Luís Silva 

A entidade licenciadora do projeto em análise é a Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG) e a 

entidade responsável pelo procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental é a Agência Portuguesa 

do Ambiente. 

1.3 EQUIPA TÉCNICA E PERÍODO DE ELABORAÇÃO DO EIA 

O presente Estudo de Impacte Ambiental relativo ao projeto do Reequipamento do Parque Eólico de 

Pinheiro é da responsabilidade da TPF ï CONSULTORES DE ENGENHARIA E ARQUITETURA, S.A. 

e foi desenvolvido entre maio e dezembro de 2024.  

Salienta-se que foi possível desenvolver o EIA no período temporal acima indicado, uma vez que a 

equipa responsável pela sua elaboração é a mesma que participou no EIA do Sobreequipamento do 

Parque Eólico de Pinheiro (n.º AIA - 3436). Refere-se ainda, que a equipa é muito conhecedora da zona 

em causa, pois esteve envolvida nos trabalhos ambientais associados aos vários parques eólicos 

existentes na zona (EIA, RECAPE, Acompanhamento Ambiental de Obras e monitorizações diversas). 

A equipa técnica responsável pela sua elaboração apresenta-se no Quadro 1. 
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Quadro 1 ï Equipa Técnica responsável pela elaboração do EIA 

Designação  Nome Habilitações Literárias / Profissionais  

Coordenação Geral  

Socioeconomia / População e Saúde Humana 
Albertina Gil 

Licenciatura em Engenharia Zootécnica, Mestrado 

em Nutrição e Alimentação Animal, Especialização 

em Sistemas de Informação Geográfica 

Clima e Alterações climáticas Margarida Gusmão 
Licenciatura em Engenharia do Ambiente 

Pós-Graduação em Gestão da Sustentabilidade 

Geologia, Geomorfologia e Sismicidade Henrique Lopes Licenciatura e Mestrado em Engenharia Geológica 

Solos, Condicionantes e Cartografia (SIG) António Gonçalves Licenciatura em Engenharia Agronómica 

Paisagem Sandra Mesquita Licenciatura em Arquitetura Paisagística 

Recursos Hídricos Paulo Oliveira 

Licenciatura em Engenharia Agronómica, 

Especialização em Modelação hidráulica e análise 

de sistemas fluviais 

Componente Biológica, Ocupação e Usos do Solo Marco Caetano Licenciatura em Biologia 

Ruído Rui Leonardo Licenciatura em Engenharia do Ambiente 

Ordenamento do Território Patrícia Goulão Licenciatura em Engenharia Agronómica 

Património Arqueológico, Arquitetónico e 

Etnográfico 

João Caninas 

Alexandre Lima 

Doutoramento em Arqueologia 

Arqueólogo 

1.4 ANTECEDENTES DO EIA 

Não existem antecedentes relativamente ao Projeto de Reequipamento do parque Eólico de Pinheiro 

no que diz respeito ao Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (Procedimento de AIA). 

1.5 ENQUADRAMENTO DO PROJETO NO REGIME JURÍDICO DE AIA 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua redação atual dada pelo 

Decreto-Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro (Retificado pelas Declarações de Retificação n.º 7-A/2023, 

de 28 de fevereiro e n.º 12-A/2023, de 10 de abril) e alterado Decreto-Lei n.º 99/2024, de 3 de dezembro, 

encontra-se sujeito a uma Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) por se enquadrar nos critérios 

definidos no Artigo 1.º, do ponto 4, alínea b) e subalínea i): 

4 ï ñS«o ainda sujeitas a AIA, nos termos do presente decreto-lei: 

b) Qualquer alteração ou ampliação de projetos enquadrados nas tipologias do anexo I ou do 

anexo II, já autorizados, executados ou em execução e que não tinham sido anteriormente 

sujeitos a AIA, quando: 
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i) Tal alteração ou ampliação, em si mesma, corresponda ao limiar fixado para a tipologia em 

causaò. 

Em complemento, ao referido o presente projeto ultrapassa os limiares que constam do Anexo II do 

RJAIA, tipologia ñ3 - Ind¼stria da Energiaò, considerando a sua localiza­«o em §reas sens²veis. 

O enquadramento referido, resulta do seguinte: 

- O Parque Eólico de Pinheiro, atualmente em funcionamento, não foi sujeito a Avaliação de 

Impacte Ambiental (AIA), uma vez que à data do seu licenciamento o regime jurídico de AIA não 

o previa; 

- Encontra-se localizado em Sítio de Importância Comunitária ñSerra de Montemuroò 

(PTCON0025);  

- Nas imediações, a uma distância igual e inferior a 2 km deste parque, existem outros parques 

eólicos que totalizam um número de aerogeradores superior a 10. 

Ao abrigo do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro na sua redação atual, dada pelo Decreto-

Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro e de acordo com as alterações posteriores (Retificado pelas 

Declarações de Retificação n.º 7-A/2023, de 28 de fevereiro e n.º 12-A/2023, de 10 de abril e alterado 

Decreto-Lei n.º 99/2024, de 3 de dezembro), a autoridade de AIA é a Agência Portuguesa do Ambiente 

(APA). 

2 OBJETIVOS E ESTRUTURA DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL  

2.1 OBJETIVOS DO EIA 

Conforme referido, o projeto em estudo corresponde à substituição dos 12 aerogeradores obsoletos 

atualmente instalados no Parque Eólico de Pinheiro por 4 novos (reequipamento), permitindo assim, 

melhorar a produção anual de energia elétrica do Parque Eólico de Pinheiro, a partir de uma fonte 

renovável e não poluente ï o vento. 

Assim, o presente EIA tem como objetivo avaliar os possíveis impactes ambientais decorrentes da 

implementação do Projeto de Reequipamento, nas fases de construção e exploração com a 

profundidade e índole apropriados, visando tanto os impactes positivos, como os que potencialmente 

poderão criar situações mais gravosas a nível ambiental, com vista à definição de soluções que melhor 

possam satisfazer as exigências técnicas, socioeconómicas e ambientais. 
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2.2 METODOLOGIA GERAL DO EIA 

A metodologia adotada para a elaboração do EIA foi repartida por duas fases distintas de 

desenvolvimento: 

╖ 1ª fase: levantamento e análise de grandes condicionantes na área de implantação do Projeto 

de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro, o que incluiu a realização de pesquisa 

documental, análise de cartografia geral e temática, fotografia aérea e reconhecimento de 

campo, para identificação de condicionantes à implantação das infraestruturas do Projeto na área 

envolvente dos aerogeradores do Parque Eólico de Pinheiro existente. Com base na Carta de 

condicionamentos elaborada e a análise preliminar efetuada nesta fase, fica definida a área 

ambientalmente viável, de acordo com a informação disponível à data, para implantação do 

projeto, sendo possível posteriormente o projetista proceder à conceção tecnicamente viável do 

Projeto de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro; 

╖ 2ª fase: elaboração propriamente dita do EIA e posterior redação do Relatório Síntese e Resumo 

Não Técnico e Anexos Técnicos, sendo para tal necessário efetuar recolha de informação mais 

detalhada para a caracterização da situação de referência (com deslocação a campo dos 

especialistas que colaboraram na elaboração do EIA), previsão e avaliação dos impactes no 

ambiente, provocados direta ou indiretamente pela construção do projeto, quer durante a fase 

de obras, quer na posterior fase de exploração ou desativação do projeto. O estudo é ainda 

completado com a definição de medidas mitigadoras dos impactes negativos gerados. 

A metodologia específica utilizada na avaliação de impactes encontra-se descrita no 8.1 do presente 

Relatório Síntese. 

A Figura 1 sistematiza a metodologia geral do Estudo de Impacte Ambiental. 
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Figura 1 ï Metodologia Geral do EIA. 

2.3 ESTRUTURA DO EIA 

O EIA é constituído por 3 volumes, nomeadamente o Relatório Síntese, correspondente ao presente 

volume que inclui os Anexos, um volume de Peças Desenhadas e um volume com o Resumo Não 

Técnico.  

O presente Relatório Síntese tem a seguinte estrutura: 

Introdução 

╖ Identificação do projeto e da fase de desenvolvimento em que se encontra, do proponente, da 

entidade licenciadora ou competente para a sua autorização, da equipa técnica responsável pela 
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elaboração do EIA e indicação do período da respetiva elaboração, do enquadramento do Projeto 

no regime de AIA em vigor e dos eventuais antecedentes do EIA. 

Objetivos e Estrutura do EIA 

╖ Descrição dos objetivos do EIA, metodologia e apresentação da respetiva estrutura. 

Objetivos e Justificação do Projeto 

╖ Enquadramento do projeto no Procedimento Concorrencial do Estado Português, descrição dos 

objetivos gerais do projeto e enquadramento do projeto no combate às alterações climáticas; 

╖ Enquadramento do projeto e conformidade com os instrumentos de gestão territorial existentes 

e em vigor; e 

╖ Antecedentes Ambientais e de projeto. 

Descrição do Projeto  

╖ Localização do projeto;  

╖ Enquadramento em áreas sensíveis; 

╖ Descrição geral do projeto nas suas componentes fotovoltaica flutuante e eólica; 

╖ Descrição das fases de construção, exploração e desativação; 

╖ Projetos associados (linha elétrica e edifício de comando/subestação); 

╖ Programação temporal; e 

╖ Alternativas. 

Definição da Área de Estudo 

╖ Definição da área de estudo para a Caracterização da situação de referência e avaliação dos 

respetivos impactes. 

Caracterização da Situação de Referência 

╖ Caracterização da situação de referência suscetível de vir a ser afetado pelo projeto, para 

posterior análise dos respetivos impactes. O desenvolvimento dos dados e análises 

apresentados relativamente aos diversos fatores ambientais são proporcionais à relevância dos 

respetivos impactes. São analisados os fatores clima, alterações climáticas, geologia e 

geomorfologia, solos e capacidade de uso dos solos, uso e ocupação do solo, biodiversidade, 
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recursos hídricos, qualidade do ar, ambiente sonoro, paisagem, socioeconomia/população, 

saúde humana, património e ordenamento do território. 

Evolução da Situação de Referência (Opção 0) 

╖ Descrição da evolução previsível da caracterização da situação de referência na ausência do 

projeto, ou seja, caso não se venha a implementar o mesmo. 

Identificação e Avaliação de Impactes 

╖ Identificação, descrição e quantificação dos impactes ambientais nas diversas fases de 

desenvolvimento do projeto, indicando os necessários métodos de previsão, incertezas 

associadas à sua identificação e previsão, e os critérios utilizados na classificação e apreciação 

da sua significância, incluindo a identificação de avaliação; 

╖ Avaliação de impactes cumulativos decorrentes de outros projetos existentes, bem como de 

projetos associados como é o caso da instalação da linha elétrica aérea. 

Riscos ï Ambientais e Saúde Humana 

╖ Identificação e análise dos riscos ambientais e para a saúde humana associados ao projeto. 

Medidas de Minimização 

╖ Descrição de medidas e técnicas previstas para prevenir, reduzir ou compensar e quando 

possível anular os impactes negativos e potenciar os impactes positivos. 

Monitorização 

╖ Identificação dos parâmetros necessários monitorizar, apresentando as diretrizes a que 

obedecerá o plano geral de monitorização. 

Lacunas de Informação 

╖ Resumo das eventuais dificuldades, incluindo lacunas técnicas ou de conhecimentos 

encontradas na compilação das informações requeridas. 

Conclusões 

╖ Conclusões evidenciando os principais impactes decorrentes da implementação do projeto. 

Referências Bibliografias 

╖ Apresentação das referências bibliográficas utilizadas. 
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Anexos 

╖ Compreende os elementos complementares de apoio à compreensão de algumas temáticas 

abordadas no Relatório Síntese. 

3 OBJETIVOS E JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO 

3.1 OBJETIVOS E NECESSIDADE DO PROJETO 

Conforme referido, o projeto em estudo consiste na substituição dos doze aerogeradores existentes do 

Parque Eólico de Pinheiro por 4 aerogeradores novos (reequipamento). Os aerogeradores existentes 

apresentam um elevado desgaste, elevados custos de manutenção e reduzido rendimento, já que se 

encontram em funcionamento desde 2002.  

Ao se prever a substituição dos aerogeradores por máquinas com tecnologia atual, possibilita-se o 

aumento da produção anual de energia do Parque Eólico de Pinheiro, a partir de uma fonte renovável 

e não poluente ï o vento. 

Com uma produção anual média estimada de 103 101 MWh/ano, o Projeto de Reequipamento do 

Parque Eólico de Pinheiro irá contribuirá para o cumprimento dos compromissos nacionais 

relativamente à produção de energias renováveis, transição energética e de combate às alterações 

climáticas por via da descarbonização, assim como para a diversificação das fontes de produção de 

energia nacionais. 

Atualmente o Parque Eólico de Pinheiro produz anualmente cerca de 45 747 MWh/ano, prevendo-se 

assim, um aumento anual de 55,6 % em relação à produção atual. 

A aposta na energia eólica tem um papel importante no sentido de aumentar a produção 

descentralizada de eletricidade pelo facto de o seu ciclo de produção se poder adequar aos períodos 

de maior consumo de energia, bem como pelo potencial que Portugal dispõe em termos de 

disponibilidade de recurso. 

No balanço dos resultados alcançados pelo Programa ESPON 2020, foi publicado, em maio de 2020, 

o relatório de síntese SOET ï State of the European Territory. O Programa ESPON é cofinanciado pela 

União Europeia, ao abrigo da Política de Coesão, e fornece evidências e conhecimento a todas as 

partes interessadas, para promover a cooperação territorial e reforçar a qualidade e eficácia das 

políticas a todos os níveis. Este relatório SOET incluiu um mapa prospetivo que identificou, no território 

europeu, as áreas com maior potencial de produção dos diferentes tipos de energia de fonte renovável, 

com o objetivo de alcançar um mercado de energia renovável 100% até 2030. Verifica-se que a 

Península Ibérica é identificada como tendo particular potencial para a produção de energia solar 

fotovoltaica e eólica (Figura 2). 
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Fonte: Programa ESPON 2020, maio 2020, in Relatório do Estado do Ordenamento do Território, 2022 

Figura 2 - Prospetiva territorial para um mercado de energia 100% renovável até 2030. 

Em Portugal, a produção de energia a partir do vento distribui-se por todo o país, constituindo uma das 

principais fontes de eletricidade renovável no sistema elétrico nacional, apenas ultrapassada pela 

hídrica em anos de abundante pluviosidade (Quadro 2). 

No ano-móvel de julho de 2023 a junho de 2024, a produção de energia elétrica a partir de fontes 

renováveis foi de 43 396 GWh, correspondendo a 76,4% do total da produção bruta mais saldo 

importador de eletricidade. De acordo com a metodologia da Diretiva UE 2018/2001, que estabeleceu 

os objetivos a atingir em 2030, estima-se que essa percentagem se situe em 64,3%. Neste mesmo 

período, 78% da produção de eletricidade de origem renovável foi obtida através das tecnologias eólica 

e hídrica. As tecnologias hídrica e eólica representam 72% da capacidade instalada. 
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Quadro 2 - Produção de Energia Elétrica a Partir de Fontes Renováveis Portugal 

 

Fonte: Adaptado de DGEG, Estatísticas rápidas ï n.º 235 - junho de 2024 https://www.dgeg.gov.pt/media/4pdljtkr/dgeg-arr-

2024-06.pdf 

Desde 2021 que a produção de energia elétrica resultante da componente eólica tem-se mantido 

praticamente constante a rondar os 13 200 GWh, conforme se pode observar na Figura 3.  
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Fonte: Adaptado de DGEG, Estatísticas rápidas ï n.º 235 - junho de 2024 https://www.dgeg.gov.pt/media/4pdljtkr/dgeg-arr-

2024-06.pdf 

Figura 3 - Evolução da potência instalada de energias renováveis (GW) em Portugal. 

De acordo com a informação da DGEG grande parte dos aerogeradores atualmente existentes, cerca 

de 4000 MW, foram instalados entre 2005 e 2012. Atualmente, esta tecnologia é responsável pela 

produção de 14 TWh/ano. 

Quadro 3 - Evolução da Potência instalada 

 

Fonte: Adaptado de DGEG, Estatísticas rápidas ï n.º 235 - junho de 2024 

https://www.dgeg.gov.pt/media/4pdljtkr/dgeg-arr-2024-06.pdf 
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O projeto permite ainda contribuir para o combate às Alterações Climáticas, uma vez que promove a 

redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) associadas à utilização de combustíveis 

fosseis para produção de energia (descarbonização) e, por outro, contribuir para o cumprimento dos 

objetivos nacionais de produção de energia elétrica por fontes renováveis definidos no Plano Nacional 

de Energia e Clima horizonte 2030. 

3.2 ENQUADRAMENTO DO PROJETO NO COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  

Portugal assumiu, em 2016, na Conferência das Partes da Convenção Quadro das Nações Unidas para 

as Alterações Climáticas, o compromisso de alcançar a neutralidade carbónica até 2050. Para 

concretização desse objetivo, foi aprovado, pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 107/2019, de 

1 de julho, o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050).  

Alinhado com o Quadro Estratégico para a Política Climática (QEPiC) que estabelece a visão e os 

objetivos da política climática nacional no horizonte 2030, foi também desenvolvido o Plano Nacional 

Energia e Clima 2030 (PNEC 2030), que constitui o principal instrumento de política energética e 

climática nacional rumo a um futuro neutro em carbono, e que foi aprovado pela Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 53/2020, de 10 de julho. 

Apresentam-se de seguida as principais metas estabelecidas no contexto das políticas europeias de 

combate às alterações climáticas (Plano Nacional Energia e Clima ï PNEC 2030, 2019): 

1. A União Europeia aprovou metas ambiciosas que visam alcançar, em 2030: (i) 32% de quota de 

energia proveniente de fontes renováveis no consumo final bruto, (ii) 32,5% de redução do 

consumo de energia, (iii) 40% de redução das emissões de gases com efeito de estufa 

relativamente aos níveis de 1990, e (iv) 15% de interligações elétricas; 

2. As metas intercalares para a utilização de energia renovável no consumo final bruto de energia 

em Portugal são: de 34% para o ano 2022; de 38% para o ano 2025; de 41% para o ano de 2027; 

e de 47% para o ano de 2030; 

3. Em termos de consumo de eletricidade a meta para as energias renováveis para Portugal é de 

80% em 2030; 

4. A perspetiva de evolução da capacidade instalada para o solar fotovoltaico em Portugal é de 

6,6 GW para o ano de 2025 e de 9,0 GW em 2030; 

5. O Contributo indicativo nacional em matéria de eficiência energética para o cumprimento da meta 

de 32,5% de eficiência energética da União em 2030 será de 35%; 

6. Assegurar uma trajetória sustentável de redução das emissões de GEE de forma a alcançar uma 

meta de -45% a -55% em 2030, em relação a 2005, garantindo o cumprimento dos compromissos 

nacionais de mitigação e colocando Portugal em linha com os objetivos europeus e com o Acordo 

de Paris; 
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7. Alcançar a neutralidade carbónica em Portugal até 2050, o que implica uma redução de emissões 

de Gases com Efeito Estufa (GEE) entre 45% e 55% até 2030, e entre 65% e 75% até 2040, em 

relação a 2005. Estabelecer como um dos principais vetores de descarbonização a concretização 

da transição energética, aumentando muito significativamente a eficiência energética em todos 

os setores da economia, apostando na incorporação de fontes de energia renováveis endógenas 

nos consumos finais de energia (Resolução do Conselho de Ministros n.º 107/2019, de 1 de julho 

de 2019 que aprova o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050). 

Em 9 de dezembro de 2022, o Decreto-lei n.º 84/2022 veio a estabelece, no seu artigo 3.º, as metas 

relativas ao consumo de energia proveniente de fontes renováveis, transpondo parcialmente a Diretiva 

(UE) 2018/2001, nomeadamente: 

- Em 2030, a quota de utilização de energia proveniente de fontes renováveis no consumo final 

bruto de energia deve ser igual ou superior a 49 %.  

- Para efeitos do disposto no número anterior, são, ainda, fixadas as seguintes metas indicativas 

para a utilização de energia renovável no consumo final bruto de energia:  

a) Em 2024, um consumo igual ou superior a 34 %;  

b) Em 2026, um consumo igual ou superior a 40 %;  

c) Em 2028, um consumo igual ou superior a 44 %. 

Em junho de 2023, foi enviada à Comissão Europeia a primeira versão da revisão do Plano Nacional 

de Energia e Clima para 2030 (PNEC). A Comissão Europeia (CE) enviou ao Governo português as 

suas recomendações ao documento que as incorporou numa nova versão a qual foi objeto de consulta 

pública entre 22 de julho e 05 de setembro de 2024. 

De seguida apresenta-se a comparação das metas do PNEC 2030 com as metas da proposta de 

Atualização/Revisão do PNEC 2030, de acordo com o definido no artigo 14.º do Regulamento (EU) 

2018/1999, de 11 de dezembro. De acordo com a informação constante dos quadros seguintes verifica-

se que as metas da revisão do PNEC 2030 são mais ambiciosas, tornando importante a concretização 

de projetos de energia renováveis, nomeadamente de projetos solares já que este é o setor onde se 

espera um maior contributo para atingir as metas propostas. 
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A.  Metas nacionais de Portugal para o horizonte 2030 

METAS 

NACIONAIS 

EMISSÕES 

(SEM LULUCF; 
EM RELAÇÃO A 

2005) 

EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA 

(REDUÇÃO EM 

ENERGIA PRIMÁRIA E 

META DE CONSUMO) 

RENOVÁVEIS 

(NO CONSUMO 

FINAL BRUTO DE 

ENERGIA) 

RENOVÁVEIS 

NOS 

TRANSPORTES 

INTERLIGAÇÕES 

ELÉTRICAS 

PNEC 2030 -45% a -55% 35% 47% 20% 15% 

Revisão do 
PNEC 2030  

-55% 16 711 ktep1 51% 29% 15% 

Fonte: Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) ï Atualização/Revisão (de acordo com o definido 
no artigo 14.º do regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro) ï Versão draft, Portugal, junho de 2023. 

B. Meta nacional de redução de emissões de CO2eq (sem LULUCF) face a 2005 

OUTRAS METAS NACIONAIS 2030 2040 2050 

PNEC 2030 -45% a -55% 65% a 75% -85% a -90% 

Revisão do PNEC 2030 -55% 65% a 75% -90% 

Fonte: Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) ï Atualização/Revisão (de 
acordo com o definido no artigo 14.º do regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro) ï 
Versão draft, Portugal, junho de 2023. 

C. Trajetória indicativa e contributo de Portugal para a meta vinculativa da UE em 2030 

RENOVÁVEIS NO CONSUMO  
FINAL BRUTO DE ENERGIA2 2020 2022 2025 2027 2030 

PNEC 2030  31%   34%   38%   41%   47%  

Revisão do PNEC 2030   31%   34%   40%  44%   51%  

Fonte: Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) ï Atualização/Revisão (de acordo com o definido 
no artigo 14.º do regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro) ï Versão draft, Portugal, junho de 2023. 

 

1 De acordo com a Diretiva da Eficiência Energética (EED) revista (Diretiva (UE) 2023/1791), foi fixada uma meta 

para o consumo de energia final em 2030 a fim de contribuir para a meta vinculativa da União (consumo de energia 
final da União não deve exceder 763 Mtep em 2030). 10 De acordo com a revisão da EED, a meta da eficiência 
energética é expressa em termos de um limite para o consumo de energia primária em 2030, que no caso da União 
não deve exceder 992,5 tep 
2 A trajetória indicativa de evolução das energias renováveis em Portugal respeita os pontos de referência definidos 

no Regulamento da Governação da União da Energia e da Ação Climática, mais precisamente no n.º 2 da alínea 

a) do artigo 4º, onde se prevê que até 2022, 2025 e 2027, a trajetória indicativa deve atingir os respetivos pontos 

de referência de pelo menos 18%, 43% e 65% do aumento total da quota de energia de fontes renováveis entre a 

meta vinculativa nacional para 2020 e a de 2030. 
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D. Trajetórias estimadas para a quota setorial de energia renovável no consumo final de energia 
no horizonte 2030 

 PNEC 2030 Revisão do PNEC 2030 

 2020 2025 2030 2025 2030 

Eletricidade 60% 69% 80% 86% 93%* 

Aquecimento e Arrefecimento 34% 36% 38% 46% 63% 

Transportes 10% 13% 20% 19% 29% 

Fonte: Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) ï Atualização/Revisão (de acordo com o definido 
no artigo 14.º do regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro) ï Versão final, Portugal, julho de 2024. 

Nota * - Este valor não considera o consumo de eletricidade para produção de hidrogénio, por não estar ainda 
definida uma metodologia europeia para tal (no âmbito dos SHARES, do Eurostat). Considerando essa 
componente do consumo e o sistema elétrico como um todo, esta quota é equivalente a 90%. 

E. Perspetivas de evolução da capacidade instalada para a produção de eletricidade por 
tecnologia em Portugal no horizonte 2030, com base nas políticas e medidas planeadas 

(GW) 2025 2030 

Hídrica 8,1 8,1 

da qual em bombagem 3,6 3,9 

Eólica* 6,3 12,4 

Eólica onshore 6,3 10,4 

Eólica offshore 0,03 2,0 

Solar Fotovoltaico* 8,4 20,8 

do qual centralizado 6,1 15,1 

do qual descentralizado 2,8 5,7 

Solar Térmico Concentrado 0,0 0,0 

Biomassa/Biogás e resíduos 1,3 1,3 

Geotermia 0,0 0,1 

Ondas 0,0 0,2 

Gás Natural 4,8 3,5 

Produtos Petrolíferos 0,6 0,5 

Baterias 0 1,0 

TOTAL 30 48 

Fonte: Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) ï Atualização/Revisão (de 
acordo com o definido no artigo 14.º do regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro) ï 
Versão draft, Portugal, junho de 2023. 

Nota * - inclui capacidade instalada para a produção de hidrogénio. 
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F. Capacidade instalada em armazenamento em baterias e bombagem para o horizonte de 2030 

(GW) 2025 2030 

Armazenamento em baterias (GW) 0,0 1,0 

Bombagem (GW) 3,6 3,9 

Fonte: Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) ï Atualização/Revisão (de 
acordo com o definido no artigo 14.º do regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro) ï 
Versão draft, Portugal, junho de 2023. 

Em termos dos 8 objetivos estratégicos definidos no PNEC 2030 revisto estes mantêm o mesmo 

desígnio face à versão atual, são eles: 

 
Fonte: Documento de Atualização/Revisão do PNEC 2023, de acordo com o definido no artigo 14.º do 
Regulamento (EU) 2018/1999, de 11 de dezembro; julho, 2024. 

Ao recorrer a uma fonte de energia renovável, o presente Projeto será responsável pela redução das 

emissões de gases com efeito de estufa e de poluentes atmosféricos associados à de energia elétrica 
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da forma convencional, ou seja, recorrendo à queima de combustíveis fósseis. Estima-se que o Projeto 

de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro permitirá evitar a emissão de cerca de  

39 591 tCO2/ano ou 94 337 tCO2/ano, pela não utilização de combustíveis fósseis, comparativamente 

à produção em centros electroprodutores que recorram a gás natural (0,384 tCO2e/MWh) ou carvão 

(0,915 tCO2e/MWh), respetivamente (ERSE, 2023)3. No entanto, se considerarmos o Fator de Emissão 

da Eletricidade-2023, as emissões globais do Sistema Electroprodutor Nacional, cujo valor em 2022 

(dado mais atual) foi de 0,162 t CO2/MWh as emissões estimadas decorrentes da produção de energia 

do Projeto de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro correspondem a 16 702 tCO2/ano. 

A propósito dos aspetos ligados aos efeitos poluentes da produção de energia, também não se pode 

deixar de fazer uma referência, apesar de constituir um efeito colateral aos outros anteriormente 

referidos, ao benefício que é induzido pelo abrandamento nas atividades de extração de combustíveis 

fósseis destinados às instalações convencionais de produção de energia e no seu transporte para os 

locais de consumo, com todos os riscos inerentes. 

3.2.1 Enquadramento do Projeto nos mais recentes instrumentos de referência 

estratégica 

O Roteiro Nacional para a Adaptação 2100 ï Avaliação da Vulnerabilidade do Território Português às 

Alterações Climáticas no Século XXI pretende dar um novo impulso no conhecimento dos impactes das 

alterações climáticas e no processo de planeamento, definindo narrativas de evolução das 

vulnerabilidades e impactes das alterações climáticas, bem como a avaliação de necessidades de 

investimento para a adaptação e custos socioeconómicos de inação. O RNA 2100 vem assim apoiar e 

responder a exercícios de política pública de adaptação às alterações climáticas nos vários níveis de 

intervenção territorial. 

No âmbito do projeto pré-definido pelo EEA Grants ñRoteiro Nacional para a Adapta­«o 2100 - RNA 

2100ò foi elaborado o documento ñOrienta­»es e boas pr§ticas para a integra­«o da adapta­«o ¨s 

altera­»es clim§ticas nos Planos Diretores Municipaisò que visa estabelecer orientações e boas práticas 

para a implementação da adaptação em Portugal. Está organizado sob a forma de um guia que visa 

orientar e facilitar a integração nos Planos Diretores Municipais (PDM) da adaptação aos perigos objeto 

do RNA 2100, designadamente, as secas, a escassez de água, os incêndios rurais, a erosão costeira 

e o galgamento e inundação costeiros e corresponde a uma fase de seguimento de um anterior trabalho 

de revisão do panorama atual sobre a adaptação às alterações climáticas nos planos e programas 

territoriais (WP7B). Foi coordenado pela Direção-Geral do Território e desenvolvido pela equipa técnica 

do Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano (CEDRU). 

Seguidamente apresentam-se, de forma sucinta, as orientações constantes do documento 

ñOrienta­»es e boas pr§ticas para a integra­«o da adapta­«o ¨s altera­»es clim§ticas nos Planos 

Diretores Municipaisò. 

 

3 APA (2023) Fator de emissão de gases com efeito de estufa da Eletricidade produzida em Portugal. 
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De acordo com o referido no documento mencionado, ñPortugal tem sido apontado como um dos pa²ses 

mais vulneráveis às alterações climáticas no panorama europeu, em resultado da sua localização mais 

meridional, partilhando com os países do Sul da Europa e da bacia do Mediterrâneo as tendências de 

redução da precipitação, subida da temperatura, agravamento na ocorrência de ondas de calor e 

aumento do risco de incêndio, e com os países da fachada atlântica, os efeitos conjugados da subida 

do nível médio do mar com dinâmicas regressivas resultantes de uma orla costeira caracterizada por 

um crescente d®fice de sedimentos e uma agita­«o mar²tima particularmente energ®tica.ò 

No documento mencionado refere-se que os principais perigos climáticos em Portugal, são, 

nomeadamente, os referidos no quadro seguinte. 

Quadro 4 - Principais perigos climáticos em Portugal 

 
Fonte: Extrato de APA, ANEPC, CCIAM 

De forma a dar resposta aos perigos climáticos elencados em Portugal, é proposto um conjunto de 

tipologias de respostas de adaptação que se transpõem no quadro seguinte. 
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Quadro 5 - Tipologias de resposta de adaptação aos efeitos das alterações climáticas 

 
Fonte: Extrato de CEDRU (2023) 

As principais medidas de adaptação às alterações climáticas que foram comunicadas pelos países 

membros da Agência Europeia do Ambiente (EEA), ao abrigo do Energy Union Governance Regulation, 

foram sistematizadas no relat·rio ñUsing Key Type Measures to report climate adaptation action in the 

EEA memberò (EEA, 2021), tendo sido organizadas em torno de cinco grandes conjuntos de medidas 

ou opções (Key Type Measures), que se desdobram em onze sub-tipologias de medidas (Sub Key Type 

of Measures), as quais se apresentam no quadro seguinte. 
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Quadro 6 - Tipologias de medidas de adaptação 

 
Fonte: Extrato de EEA (2021) 

Refere-se, ainda no documento citado que ña concretização da adaptação climática, entre outros 

aspetos, está dependente das formas de uso e ocupação do solo, nomeadamente, da disposição e 

organização dos recursos humanos, naturais e tecnológicos pelo território, evidenciando a ligação entre 

o ordenamento do território e a adaptação. Efetivamente, o ordenamento do território assume um papel 

fundamental no que se refere à concretização da adaptação às alterações climáticas, já que é a este 

domínio que são definidas opções que determinam a capacidade de adaptação do território e da 

sociedade aos efeitos das alterações climáticas. O ordenamento do território contribui especialmente 

para o aumento da resiliência a eventos climáticos extremos, nomeadamente ao identificar as áreas 

especialmente vulneráveis eventos, como inundações, galgamentos costeiros, ondas de calor ou 

incêndios florestais, permitindo planear estrategicamente o uso e ocupação do solo e o 

desenvolvimento das infraestruturas, por forma a mitigar impactes e a aumentar a resiliência das 

comunidades e dos ecossistemasò. 
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Na área em estudo para o Projeto de Reequipamento do parque Eólico de Pinheiro, localizada nos 

concelhos de Castro Daire (Sub-região Viseu e Dão Lafões) e de Cinfães (Sub-região do Tâmega e 

Sousa), as medidas de adaptação à seca e escassez de água (grau de prioridade baixo), aos incêndios 

florestais (grau de prioridade médio para a Sub-região do Tâmega e Sousa e alta para a Sub-região 

Viseu e Dão Lafões) e à erosão, galgamento e inundação costeira (grau de prioridade nulo). 

No quadro seguinte apresentam-se as Medidas de adaptação aos incêndios florestais mais adequadas 

consoante a classificação do solo. 

Quadro 7 - Medidas de adaptação aos incêndios florestais mais adequadas consoante a classificação do 
solo. 

 
Fonte: Extrato de CEDRU (2023) 

No Estudo de Impacte Ambiental em avaliação, prevê-se a manutenção de faixas de gestão de 

combustível. 

Refere-se, também, que os apoios das linhas elétricas foram localizados de forma a não afetar os 

cursos de água e galerias ripícolas, indo ao encontro do referido na medida 9 do Quadro anterior. 

No quadro seguinte apresentam-se as Medidas de adaptação aos incêndios mais adequadas 

consoante a classificação do solo. 
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Quadro 8 - Medidas de adaptação aos incêndios florestais mais adequadas consoante a classificação do 
solo 

 
Fonte: Extrato de CEDRU (2023) 

Salienta-se que o promotor ficará obrigado à gestão de uma faixa de gestão de combustível ao redor 

dos aerogeradores, subestação e linha elétrica de acordo com o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de 

outubro, na sua redação atual, que estabelece o Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais no 

território continental e define as suas regras de funcionamento. 

A gestão eficaz de combustíveis contribui para a segurança das comunidades, a proteção de 

ecossistemas e a preservação de recursos florestais, sendo que pode também dar um contributo para 

o estabelecimento e consolidação dos recursos agroflorestais, que, em si, também constituem uma 

barreira à propagação de incêndios. 

Refere-se que no Relatório Síntese do EIA se encontra uma medida de minimização direcionada à 

manutenção da faixa de gestão de combustível, nomeadamente a seguinte: 

- ñDeverá ser assegurada a limpeza anual, por supressão total, do material combustível na 

envolvente das respetivas vias de acesso, e envolvente dos aerogeradores, de modo a garantir 

a existência de uma faixa de gestão de combustível, de acordo com o Decreto-Lei n.º 82/2021, 

de 13 de outubro.ò 

Refere-se, por último, que o projeto em análise não provoca erosão do solo, nem se encontra localizado 

próximo da costa, portanto, menos sujeito a galgamento e inundação costeira. 
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3.3 ENQUADRAMENTO DO PROJETO E CONFORMIDADE COM OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

TERRITORIAL EXISTENTE E EM VIGOR 

Apresentam-se de seguida no Quadro 9 os Instrumentos de Gestão Territorial em vigor e abrangidos 

pela área de estudo do projeto. 

Quadro 9 - Instrumentos de Gestão Territorial em Vigor nos Concelhos que Abrangem a Área do Projeto4 

Âmbito Instrumento Designação Dinâmica Publicação D.R. Data D.R. 

Nacional 

PNPOT 
Programa Nacional da política 
de Ordenamento do Território 

Revisão Lei n.º 99/2019 5-09-2019 

PNA Plano Nacional da Água Revisão Decreto-Lei n.º 76/2016 9-11-2016 

PRN Plano Rodoviário Nacional 

2.ª Alteração Decreto-Lei n.º 182/2003 16-08-2003 

1.ª Alteração Lei n.º 98/99 26-07-1999 

1.ª Retificação Declaração de Retificação n.º 19-D/98 31-10-1998 

2.ª Revisão Decreto-Lei n.º 222/98 17-07-1998 

Regional 

PROT 
Programa Regional de 

Ordenamento do Território da Zona 
envolvente do Douro (PROZED) 

1.ª Publicação Decreto Regulamentar n.º 60/1991 21-11-1991 

PROF 

Programa Regional de 
Ordenamento Florestal de Entre 

Douro e Minho (PROF EDM) 

2ª Retificação Declaração n.º RET 7-A/2022 04-03-2022 

1.ª Alteração  Portaria n.º 18/2022 05-01-2022 

1ª Retificação Declaração n.º RET 14/2019 12-04-2019 

Revisão PORT n.º 58/2019 11-02-2019 

Programa Regional de 
Ordenamento Florestal do 
Centro Litoral (PROF CL) 

2ª Retificação DECL RET n.º 7-A/2022 04-03-2022 

1.ª Alteração  Portaria n.º 18/2022 05-01-2022 

1ª Retificação Declaração n.º RET 16/2019 12-04-2019 

Revisão  Portaria n.º 56/2019  11-02-2019 

RN Rede Natura 2000 1.ª Publicação 
Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 115-A/2008 
21-7-2008 

PGRH 

Plano de Gestão da Região 
Hidrográfica do Douro (RH3) ï 

PGRH do Douro 2022-2027 
1ª Publicação 

Resolução de Conselho de Ministros 
n.º 62/2024 

03-04-2024 

Plano de Gestão da Região 
Hidrográfica do Vouga, Mondego 
e Lis (RH4A) - PGRH do Vouga, 

Mondego e Lis 2022-2027 

1ª Publicação 
 Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 62/2024 
03-04-2024 

POAAP 
Plano de Ordenamento de 

Albufeira de Águas Públicas- 
Albufeira de Crestuma-Lever 

1ª Publicação 
 Resolução de Conselho de 

Ministros n.º 187/2007 
21-12-2007 

Municipal 

PDM 
Plano Diretor Municipal de 

Cinfães 

Alteração por 
adaptação 

Aviso n.º 20222/2022 24/10/2022 

1.ª Correção 
Material 

Aviso n.º 5826/2020 06/04/2020 

1.ª Alteração 
por adaptação 

Aviso n.º 5729/2020 03/04/2020 

1.ª Revisão Aviso n.º 12625/2017 20/10/2017 

PDM 
Plano Diretor Municipal de 

Castro Daire 

1ª Correção 
Material 

Aviso n.º 14299/2022 19/07/2022 

3ª Alteração 
Simplificada 

Aviso n.º 3896/2022 23/02/2022 

2ª Alteração Aviso n.º 979/2020 20/01/2020 

 

4 Consulta no Sistema Nacional de Informação territorial em 20/08/2024 (https://snit-sgt.dgterritorio.gov.pt/igt) 

http://www.dgterritorio.pt/AcessoSimples/
http://www.dgterritorio.pt/AcessoSimples/
http://www.dgterritorio.pt/AcessoSimples/
http://www.dgterritorio.pt/AcessoSimples/
http://www.dgterritorio.pt/AcessoSimples/
http://www.dgterritorio.pt/AcessoSimples/
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Âmbito Instrumento Designação Dinâmica Publicação D.R. Data D.R. 

1ª Alteração 
Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 11/2000 
23/03/2000 

1ª Publicação 
Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 111/94 
07/11/1994 

PU 
Plano de Urbanização da Vila de 

Castro Daire 
1ª Publicação Aviso n.º 5505/2014 20-04-2014 

De forma a evitar duplicação de informação remete-se a análise dos Instrumentos de Planeamento que 

se encontram em vigor, à data de elaboração do EIA, para o capítulo 6.14. 

Refere-se que o projeto de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro não interfere com o Plano de 

Urbanização da Vila de Castro Daire. 

3.4 ANTECEDENTES AMBIENTAIS E DE PROJETO 

O Parque Eólico de Pinheiro não foi sujeito a um processo de AIA, pois à data da sua implementação 

não existia legislação relativamente à obrigatoriedade de sujeitar este tipo de projeto a processo de 

AIA. Contudo, foi elaborado um Estudo de Incidências Ambientais, apesar de não existir igualmente 

nessa altura legislação associada a processos de avaliação de incidências ambientais. 

O Parque Eólico de Pinheiro foi sobreequipado com um aerogerador, sujeito a um processo de AIA 

(Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental n.º 3436), cuja DIA favorável condicionada foi 

emitida no dia 28 de novembro de 2022.  

O aerogerador, já construído do Sobreequipamento será mantido, sendo que os 12 aerogeradores 

instalados no âmbito de Parque Eólico de Pinheiro serão desativados/descomissionados. 

4 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

4.1 LOCALIZAÇÃO  

O projeto em análise é um projeto de Reequipamento, que implica ña substitui­«o total ou parcial dos 

equipamentos geradores do centro eletroprodutor de fonte primária renovável, sem alteração da área 

de implanta­«o do centro eletroprodutor preexistenteò (Decreto-Lei n.º 15/2022, de 14 de janeiro na 

redação dada pelo Decreto-Lei n.º 99/2024, de 3 de dezembro, pelo que a sua localização se encontra 

condicionada à área envolvente do projeto existente que se pretende reequipar, que no presente caso 

é o Parque Eólico de Pinheiro. 

A área de estudo para a implantação do Projeto de Reequipamento do Parque Eólico de Pinheiro 

localiza-se na Serra de Montemuro, nos concelhos de Castro Daire (freguesias de Pinheiro, União das 

freguesias de Picão e Ermida e União das freguesias de Paradela de Ester e Ester) e de Cinfães (União 

das freguesias de Alhões, Bustelo, Gralheira e Ramires), no distrito de Viseu (Figura 4). 
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Fonte: Extrato da Carta Militar de Portugal, Série M888, escala 1:25000, folha n.º 146. Sem Escala. 

Figura 4 - Enquadramento administrativo dos principais elementos do Projeto de Reequipamento do 
Parque Eólico de Pinheiro. 
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No Desenho 1 apresenta-se a localização do projeto à escala regional e nacional e seu enquadramento 

administrativo. No Desenho 2 apresenta-se a localização das infraestruturas do projeto,  

à escala 1:5 000.  

4.2 ENQUADRAMENTO EM ÁREAS SENSÍVEIS (RJAIA)  

De acordo com o Artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual redação 

dada pelo Decreto-Lei n.º 11/2023 de 10 de fevereiro, entendem-se por ñĆreas Sens²veisò: 

- Áreas protegidas, classificadas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 de julho; 

- Sítios da Rede Natura 2000, zonas especiais de conservação e zonas de proteção especial, 

classificadas nos termos do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, no âmbito das Diretivas 

n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de abril de 1979, relativa à conservação das aves selvagens, 

e n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de maio de 1992, relativa à preservação dos habitats 

naturais e da fauna e da flora selvagens; 

- Zonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de classificação, definidos nos 

termos da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro. 

Como demonstrado no Desenho 6 a área de estudo do Projeto de Reequipamento do Parque Eólico 

de Pinheiro encontra-se inserida numa área sensível, nomeadamente, a Zona Especial de 

Conservação ñSerra de Montemuroò (PTCON0025). 

No que respeita a zonas de proteção dos bens imóveis classificados ou em vias de classificação 

definidas nos termos da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, na área de estudo não existem ocorrências 

classificadas ou em vias de classificação, conforme referido adiante, no capítulo referente ao 

património. 

4.3 DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO 

4.3.1 Considerações Iniciais 

Conforme referido, o Projeto em análise tem duas componentes distintas, nomeadamente: 

1.  Instalação de quatro novos aerogeradores; 

2.  Desativação/descomissionamento dos doze aerogeradores existentes. 

A primeira componente será composta por:  

Á 4 aerogeradores; 

Á 4 Plataformas de montagem dos aerogeradores; 
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Á Pequenos novos troços de acessos a criar a partir de acessos existentes até às plataformas de 

montagem dos aerogeradores; 

Á Pequenos troços de acessos a reabilitar (zonas pontuais de alargamentos de acessos 

existentes); 

Á Rede enterrada de cabos elétricos;  

Á Estaleiro temporário. 

A segunda será composta por: 

Á Desativação de 12 aerogeradores; 

Á Desligar todas as conexões da alimentação da corrente elétrica; 

Á Criação de 12 plataformas de apoio à desmontagem de todos os componentes dos 12 

aerogeradores (para colocar gruas e partes das componentes desativadas dos aerogeradores 

até transporte para destino final); 

Á Desmontagem de todos os componentes de 12 aerogeradores (rotor, pás, nacelle e seções da 

torre); 

Á Demolição de parte da fundação de betão armado dos 12 aerogeradores (demolição dos 

primeiros 50 cm da fundação em betão armado, referente ao Plinto, removendo o betão e o aço, 

separando-os conduzidos pelo operador licenciado para destino final adequado); 

Á Aplicado betão de limpeza de forma a formar uma capa selante e evitar o contacto direto com o 

solo da parte superior das fundações que foram demolidas; 

Á Limpeza da área de trabalho das fundações, seguida de cobertura do cabouco com as terras 

limpas e escavadas, devidamente compactada, de forma a restituir integralmente a condição 

natural do terreno; 

Á Remoção dos cabos elétricos e de comunicação do Parque Eólico (exceto do aerogerador do 

Sobreequipamento); 

Á Renaturalização com terra vegetal de troços de acessos a desativar, de forma a restituir o melhor 

possível a condição natural do terreno. 

4.3.2 Novos Aerogeradores 

Como referido anteriormente, os aerogeradores serão instalados na cumieira da Serra de Montemuro, 

com as seguintes coordenadas do sistema de coordenadas (PT-TM06/ETRS89) e, respetiva cota 

altimétrica para implementação da plataforma de montagem do aerogerador e acessos respetivos. 
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Quadro 10 ï Coordenadas posicionais dos novos aerogeradores (Sistema PT-TM06/ETRS89) 

TORRE AG1 AG2 AG3 AG4 

Coordenada M 12117.72 12264.58 13188.10 13051.44 

Coordenada P 144713.52 144206.77 145151.45 144586.80 

Cota altimétrica (m) 1344,5 1315,75 1348,85 1341,25 

Os locais escolhidos para os novos aerogeradores, tiveram em conta vários fatores tal como: 

- Estudo de vento: Foi realizado um estudo de vento por uma entidade externa e credenciada 

que, tendo em conta a direção do vento predominante aferida pelos dados da torre meteorológica 

existente na envolvente do Parque Eólico de Cabril, calculando as melhores posições a nível de 

produção e que garantam as distâncias mínimas regulamentadas pelas normas técnicas e 

minimizando perdas; 

- Efeito esteira:  Evitar efeito esteira provocado pela proximidade dos aerogeradores, ou seja, 

turbulência do vento provocado pelas características do vento da zona e proximidade dos 

aerogeradores, diminuindo o desgaste provocado pela turbulência provocada pelas pás dos 

aerogeradores, aumentando a vida útil dos componentes e diminuindo necessidades de 

manutenção ou mesmo possíveis trocas de grandes componentes. As características do vento 

da zona e o tamanho dos aerogeradores atualmente no mercado, condicionam as possíveis 

localizações; 

- Topografia: A condição topográfica do local tem grande relevância dadas as dimensões dos 

aerogeradores a implantar e as plataformas necessárias à sua montagem; 

Relevante no projeto de desenvolvimento dos alargamentos dos acessos existentes, acessos 

novos, ramais de acesso e plataformas ajustadas (para permitir o transporte dos equipamentos 

e a instalação dos aerogeradores) de forma a cumprir os requisitos dos Tecnólogos para 

instalação de uma grua de grandes dimensões. 

- Condicionantes ambientais: 

Os locais escolhidos foram antecedidos de uma análise síntese de grandes condicionantes 

ambientais, por forma a assegurar que as localizações dos novos aerogeradores seriam 

compatíveis com as condicionantes existentes no local, nomeadamente a existência de 

afloramentos rochosos associados, na maioria dos casos ao habitat 8220 (Vertentes rochosas 

siliciosas com vegetação casmofítica) + 8230 (Rochas siliciosas com vegetação pioneira da 

Sedo-Scleranthion ou da Sedo albi-Veronicion dillenii),  habitat 4020* - Charnecas húmidas 

atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix e habitat 3260 - Cursos de água dos pisos 

basal a montano com vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion, 

ocorrências patrimoniais (a maior são muros), linhas de água e linhas elétricas. 
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- Movimentos de terras: Minimizar ao máximo os movimentos de terras, de forma a termos um 

balanço neutro entre aterros e escavações e, desta forma, minimizar o uso de terras de 

empréstimos ou as terras a levar a depósito. 

- Afloramentos rochosos: Minimizar ao máximo a afetação dos afloramentos rochosos 

existentes. 

Estes fatores foram preponderantes na escolha dos locais disponíveis e que, devido às características 

dos aerogeradores atualmente no mercado e requisitos dos Tecnólogos, não permita a reutilização das 

posições atuais e, sejam consideradas posições que não afetem as demais condicionantes. 

Outro fator não menos importante é a diferença de escala entre os aerogeradores que estão a ser 

descomissionados e os que vão ser instalados, o que permitirá a drástica redução do número de 

aerogeradores, e consequentemente área afetada, substituindo 11 aerogeradores por apenas 4. 

Contudo, e tendo em conta o avanço das tecnologias, e como seria de esperar, os modelos no mercado 

à data, além de mais potentes, são muito maiores, maior altura, têm maior rotor e também, ao nível do 

solo, precisam de maior área para a sua implantação, para acomodar as suas componentes durante 

as montagens e os grandes equipamentos de elevação (gruas) que permitam a subida das peças a 

alturas elevadas e montagem. 

A plataforma projetada, que cumpre com os requisitos dos fabricantes e tecnólogos para albergar o 

aerogerador atual, torna-se insuficiente para a montagem dos novos aerogeradores, tal como 

demonstrado nos pontos seguintes. 

NOTA: Os novos aerogeradores são denominados AG1 a AG4 e os aerogeradores existentes de 

A1 a A12, nas figuras seguintes. 

 
AG1: 

A zona considerada, permite ter um balanço de movimentos de terras o mais neutro possível, sem 

necessidade de construção de novos acessos e garantindo as especificações dos tecnólogos a nível 

de inclinações e áreas de plataformas. 

Considera a salvaguarda das distâncias mínimas ao aerogerador nº 17 do Subparque da Carvalhosa, 

do Projeto do Parque Eólico da Arada/Montemuro, sem criar efeito esteira ao mesmo, e vice-versa, 

além de ser zona com poucas condicionantes a nível de fauna, flora e afetação de afloramentos 

rochosos. 
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Figura 5 - Posição considerada mais favorável para a instalação do AG1 do Reequipamento do Parque 
Eólico de Pinheiro 

Esta localização irá implicar a afetação mínima de afloramentos rochosos sendo possível evitar a 

ocorrência patrimonial 36 e 36 cujo valor patrimonial é baixo. No local ocorrem alguns amontoados 

de pedra solta, de pequena dimensão, que parecem estar relacionados com a divisão de 

propriedade (Fotografia 1). 

 

Fotografia 1 ï Ocorrência n.º 36 Muros 

 

AG2: 

De forma a garantir as distâncias mínimas entre os aerogeradores, cumprindo desta forma as normas 

técnicas, entre os novos aerogeradores 1 e 2, verifica-se que a zona escolhida, e tendo em conta as 
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inclinações das zonas circundantes, é das mais planas na zona, livre de condicionantes e, mesmo 

apresentando mais aterro que escavação, o mesmo é possível com uso de terras sobrantes de 

escavação das restantes fundações. 

A zona escolhida, permite o uso da placa rochosa, para consolidar a estabilidade do terreno. 

A opção pela posição do AG1 existente, e tal como exposto no ponto anterior, afetar-se-ia afloramentos 

rochosos e teríamos elevados movimentos de terras de escavação nos mesmos afloramentos rochosos 

(Habitat 8220+8230). 

 

Figura 6 - Posição considerada mais favorável para a instalação do AG2 do Reequipamento do Parque 

Eólico de Pinheiro 

A plataforma e acesso provisório de retorno previsto para o AG2 irá afetar a ocorrência 20, área com 

diversos muros definindo espaços fechados ou troços entre afloramentos. Observam-se pequenos 

depósitos de pedra, sobre afloramentos baixos, resultantes da limpeza de terrenos e indicando prática 

agrícola. De referir que esta ocorrência tem baixo valor patrimonial. 

AG3: 

De forma a garantir as distâncias mínimas entre os novos aerogeradores 1 e 3, cumprindo desta forma 

as normas técnicas, e salvaguardando as distâncias mínimas aos aerogeradores nº16 e nº17 do 

Subparque da Carvalhosa, do Projeto do Parque Eólico da Arada/Montemuro, sem criar efeito esteira 
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aos mesmos, e vice-versa, considerou-se a melhor zona garantido igualmente a menor afetação a nível 

de fauna, flora e de afloramentos rochosos. 

 

 

Figura 7 - Posição considerada mais favorável para a instalação do AG3 do Reequipamento do Parque 

Eólico de Pinheiro 

Devido à topografia verificada no terreno e elevados declives, e os constantes afloramentos rochosos 

presentes na zona, foi projetado o novo Aerogerador 3 numa zona que permite realizar o projeto com 

um nível de movimentos de terras neutro e com afetações mínimas. 

A utilização da plataforma do A6 existente implicava, e tal como exposto no ponto anterior, a afetação 

de uma área superior de afloramentos rochosos (Habitat 8220+8230) e um maior volume de escavação 

nos mesmos afloramentos. Ocorre ainda uma afetação do domínio hídrico devido à desativação da vala 

de cabos existente. Por sua vez, ocorre uma ligeira afetação da ocorrência 10 muros (Fotografia 2). 
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Fotografia 2 ï Ocorrência n.º 10 Muros 

 

AG4: 

A zona escolhida teve em conta o facto de a mesma ser uma zona plana verificada nesta zona do PE 

existente, de forma a diminuir os movimentos de terras, ou pelo menos serem os mais neutros 

possíveis. 

Salvaguarda-se as distâncias mínimas ao aerogerador nº13 do Subparque da Carvalhosa, do Projeto 

do Parque Eólico da Arada/Montemuro, sem criar efeito esteira aos mesmos, e vice-versa, considerou-

se a melhor zona garantido igualmente a menor afetação a nível de fauna, flora e de afloramentos 

rochosos. 

 

Figura 8 - Posição considerada mais favorável para a instalação do AG4 do Reequipamento do Parque 
Eólico de Pinheiro 
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Os aerogeradores serão constituídos por uma torre tubular cónica com 114 m de altura que suporta 

uma unidade geradora constitu²da por um rotor de tr°s p§s ancorado numa cabine ñnacelleò (Figura 9). 

A torre terá, na parte superior, o rotor e a cabine com o grupo gerador, caixa de velocidades e os 

quadros de regulação e, na base, os quadros de potência à tensão de produção e de controlo do grupo.  

 

Figura 9 - Pormenor tipo da Nacelle. 

Os aerogeradores são constituídos por uma torre de forma troncocónica, construída em aço, dispondo 

no seu topo de uma cabina giratória, contendo o gerador e dando apoio ao rotor de 3 pás com cerca 

de 172 m de diâmetro. O conjunto superior é orientável, rodando em torno de um eixo vertical, de forma 

a posicionar-se no azimute do vento dominante. 

A fundação de cada torre é realizada em betão armado com planta de base circular, sendo que o 

volume de terras escavado para a sua execução é posteriormente recolocado sobre a sapata. Em todas 

as zonas onde seja necessária a construção de um sistema de drenagem, deverão ser construídas as 

respetivas bacias de retenção de sedimentos. 

Na base da torre existe uma porta que permite entrar e, a partir desse local, subir até à nacelle pelo 

interior, por meio de uma escada (sistema anti queda incluído). A torre encontra-se equipada com 

plataformas de serviço e sistema de iluminação.  

De seguida resume-se as características gerais do aerogerador (Figura 10) previsto instalar no âmbito 

do projeto em análise: 

Dados gerais do aerogerador: 

- Altura do veio ao solo: 114 m;  

- Diâmetro do rotor: 172 m;  

- Altura total: 200 m; 

- Velocidade do arranque: 3 m/s; 
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- Velocidade de paragem: 25 m/s;  

- Velocidade nominal de rotação do Hub (rotor): 12,1 rpm 

- Velocidade do vento à potência nominal: 25 m/s 

- Potência máxima: 7,2 MW que ficará condicionada a 6,48 MW de forma a totalizar a potência 

total instalada de reequipamento (25,92 MW). 

 

Figura 10 ï Aerogerador Tipo (Alçados e Planta). 

A estrutura do aerogerador é essencialmente metálica, pintada de cor branca, com exceção das pás 

que são em liga leve ou fibra, também pintadas de cor branca. 

Todavia, a navegação aeronáutica impõe que alguns aerogeradores sejam dotados com equipamentos 

adicionais que permitam a sua sinalização, tais como luzes exteriores intermitentes diurnas, ou em 

alternativa a coloração das pás com faixas de cor vermelha, e luzes exteriores permanentes noturnas. 

Está previsto os aerogeradores terem balizagem aeronáutica de acordo com a Circular de Informação 

Aeronáutica n.º 10/03, de 6 de maio, que especifica as limitações em altura e balizagem de obstáculos 

artificiais à navegação aérea. 
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Os aerogeradores serão transportados até ao local de montagem com recurso a transportes especiais.  

Dada a dimensão das pás será necessária a utilização de um equipamento do tipo ñblade lifterò. Este 

equipamento, dada as suas características técnicas, permite reduzir, em grande medida, as 

intervenções nos acessos internos e externos ao parque. A única exceção será alguma intervenção 

que possa ser necessária ao nível das linhas de baixa tensão e de comunicações, que poderá ser algo 

trabalhoso, mas não apresenta dificuldades especiais. Todas as intervenções neste tipo de 

infraestruturas serão realizadas sempre com prévio acordo com o operador ou concessionário e em 

articulação com os serviços municipalizados respetivos. 

4.3.3 Plataformas para Montagem dos Novos Aerogeradores 

Está prevista a execução de uma plataforma junto a cada aerogerador, com dimensões adequadas 

para a montagem dos componentes dos aerogeradores com recurso a gruas de elevada capacidade. 

A dimensão da plataforma varia em função das condições topográficas do terreno, tendo ficado 

asseguradas, porém, as dimensões mínimas necessárias à manobra dos principais componentes dos 

aerogeradores através de gruas de elevada capacidade, a utilizar durante as operações de montagem. 

Refere-se que as plataformas dos novos aerogeradores apresentam uma geometria específica 

requerida pelo fornecedor dos aerogeradores. Tal geometria planimétrica requer uma plataforma de 

nível, com pendentes máximas de 1% e ocupam uma área considerável (60 x 70 m), acrescido de área 

de montagem de lança de grua com um comprimento variável de 100 a 120 m e largura de 7 m. Estas 

plataformas de montagem acomodarão todos as peças constituintes do aerogerador a montar, 

acrescido da grua principal e gruas auxiliares. As peças constituintes são as secções da torre, entre 4 

a 7 módulos, nacelle, rotor e pás. Cada peça é montada por elevação com recurso a uma grua de 

grandes dimensões 

A dimensão da plataforma varia em função das condições topográficas do terreno, tendo ficado 

asseguradas, porém, as dimensões mínimas necessárias à manobra dos principais componentes dos 

aerogeradores através de gruas de elevada capacidade, a utilizar durante as operações de montagem. 

Ainda assim, poderá afirmar-se que a plataforma perfaz uma área pavimentada de cerca de 5500 m2, 

sendo a área principal da plataforma de montagem de1500 m2, e a restante área de 4000 m2,  incluindo 

plataformas para gruas auxiliares e zona de lança (Figura 11 e Fotografia 3). A constituição do 

pavimento das plataformas será idêntica à dos acessos e as suas superfícies serão deixadas com uma 

pendente de 1%, com o sentido da inclinação natural do terreno. A plataforma provisória de montagem 

de cada novo aerogerador, será em parte pavimentada com ABGE na espessura de 30 cm, sendo a 

restante área será em solo compactado natural (Figura 11). 
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Fonte: Extrato da Peça Desenhada PE-033-24-010 do Projeto de Execução. 

Figura 11 ï Plataforma Tipo. 
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Fonte: Extrato da Peça Desenhada PE-033-24-010 do Projeto de Execução. 

Figura 12 ï Perfil transversal tipo da plataforma. 

 

Fotografia 3 ï Plataforma semelhante à a instalar no Projeto de Reequipamento (exemplificativo). 

Após a montagem dos aerogeradores, as plataformas serão desmobilizadas, procedendo-se à sua 

requalificação ambiental. Assim, de forma que, o impacte paisagístico seja reduzido, as plataformas 

serão cobertas com terra vegetal. Em termos de pavimento final, ficarão apenas as áreas da raquete 

(ABGE final) e da zona da grua principal (ABGE final de plataforma). Em toda a restante área o ABGE 

será descompactado e recoberto com terra vegetal.  

No final, aquando da exploração só ficará visível o ABGE final da raquete (via com pavimento em tout-

venant até e em redor de cada um dos aerogeradores, numa faixa de 4 a 6 m de largura; Fotografia 4). 

do respetivo acesso até ao acesso principal. Tudo o resto será coberto e modelado com terra vegetal, 

na espessura variável de 10 a 30 cm. 



PROJETO DE REEQUIPAMENTO DO PARQUE EÓLICO DE 
PINHEIRO 
PROJETO DE EXECUÇÃO 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
VOLUME 1 
RELATÓRIO SÍNTESE 

  

24037 ï EIA_PEPINHEIRO  

40 

Os taludes de aterro e escavação terão abertura 2/3 (V/H), cobertos com terra vegetal no final da obra. 

Os volumes de terras movimentados terão o melhor equilíbrio possível, de forma a evitar transportes 

de terras dentro e fora de obra. Os estudos de civil são realizados tendo em conta esta premissa 

importante de equilíbrio de terras. 

 

 Fotografia 4 - Aspeto da plataforma de um aerogerador após requalificação ambiental (exemplificativo). 

Na Fotografia 5 apresentam-se duas fotografias onde à esquerda se pode observar uma plataforma de 

trabalho para montagem de um aerogerador, e à direita, a plataforma após ter sido feita a recuperação 

paisagística. 
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Fotografia 5 ï Plataforma de trabalho adjacente a um aerogerador à esquerda durante a fase de 
montagem (à esquerda) e após a recuperação paisagística (à direita) (exemplificativo). 

4.3.4 Acessos 

No âmbito de caminhos de acesso a um parque eólico, devem ser consideradas duas situações 

distintas: uma é o acesso até à zona de implantação do parque eólico, a partir de estradas nacionais/ 

municipais; outra são os caminhos de acesso aos diversos equipamentos constituintes do parque eólico 

(aerogeradores e edifício de comando/subestação existente). 

Prevê-se que o cenário mais provável seja o transporte rodoviário a partir do Porto de Aveiro, seguindo-

se depois pela A25, A24 e Estrada Nacional 321, cuja descrição genérica é apresentada abaixo. 
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o A24 ï Saída 8 Nó de Bigorne (Marcador/ ponto Rep_Pinheiro_1) 

 

o Nacional 2 (N2 sentido Sul) ï entrada na N321, direção Castro Daire - (Marcador/ ponto 
Rep_Pinheiro_2)  
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o Acesso N321 direção a Picão ï (Marcador/ponto Rep_Pinheiro_3) 
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o Estrada Nacional N321 (Direção Carvalhosa) ï (Marcador/ponto Rep_Pinheiro_4) 

 

o Estrada Nacional N321 ï Portas de Montemuro (Direção Cinfães) ï (Marcador/ponto 

Rep_Pinheiro_5) 
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o Estrada Nacional N321 ï Entrada PE do Pinheiro ï (Marcador/ponto Rep_Pinheiro_6) 

 

o Acesso PE do Pinheiro ï (Marcador/ponto Rep_Pinheiro_7) 
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Fonte: extrato do Google Earth 

Figura 13 ï Percurso do transporte das componentes dos aerogeradores de reequipamento até ao local 

de instalação (de acordo com o proponente) 

O acesso existente que se desenvolve no sentido do parque, numa extensão aproximada de 4600 m, 

encontra-se em bom estado, pelo que irá ser aproveitado integralmente sem grandes intervenções. 

Com alguns alargamentos pontuais para cumprir a largura mínima.   

A partir deste acesso pode-se chegar aos diferentes aerogeradores. No quilómetro 1+650 encontra-se 

o aerogerador 1 e depois junto ao quilómetro 2+750 desenvolve-se a plataforma número 3. Já no final 

deste acesso encontra-se o aerogerador número quatro. Na zona mais a sul do parque a remodelar 

encontra-se o aerogerador 2. Desde o quilómetro 1+350 do acesso principal desenvolve-se o acesso 

numa longitude de 725 m para sul (ver Peça Desenhada n.º PE-033-24-01A do Projeto de Execução).  

Tendo em conta isto, com os acessos existentes, que apresentam geometria adequada de traçado, 

acede-se a todos as posições quer dos aerogeradores atuais quer dos novos aerogeradores, sem 

necessidade de criar novos acessos de raiz. Bastando para o efeito beneficiar ou estender parte dos 

acessos existentes. O acesso a utilizar apresenta-se como acesso público. O acesso existente a 

beneficiar (colocação de uma novas camada de ABGE), que se localiza junto da plataforma do AG2 do 

Reequipamento, têm uma extensão de cerca de 150 m, existindo ainda cinco troços de acesso 

existente a beneficiar com alargamento numa extensão de cerca de 391 m. Por sua vez, os novos 

acessos até ao local de colocação das torres dos novos aerogeradores tem uma extensão de cerca de 

514 m, sendo ainda necessária a construção de dois acessos provisório (denominados nas Peças 

Desenhas do Projeto de Execução como retornos 1 e 2) junto aos aerogeradores n.ºs AG2 e AG4 
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(inversões de marcha para os veículos longos), que no final da construção serão renaturalizados, com 

cerca de 305 m de extensão. 

A parte do acesso existente apresenta já uma largura mínima de 5 m, pavimentado em ABGE (tout-

venant) em muito bom estado. Nos pequenos acessos a criar para aceder ao aerogeradores novos e 

alagamentos pontuais, a largura mínima será de 5 m e a espessura do pavimento em ABGE terá uma 

espessura de 30 cm e será executado em duas camadas de 15 cm cada. Também a plataforma 

provisória de montagem de cada novo aerogerador, será pavimentada com ABGE na espessura de  

30 cm. A restante área será em solo compactado natural (como por exemplo a faixa de montagem da 

lança da grua). 

Este tipo de pavimento, com recurso a ABGE (antigamente designado de tout-venant), tem capacidade 

estrutural para resistir à circulação de veículos pesados, cuja carga por eixo não ultrapasse as 12 

toneladas. Tendo em conta que o acesso será utilizado por veículos pesados, no máximo uma vez por 

ano, e tendo em conta o período de vida do aerogerador, o pavimento não sofrerá danos resultantes 

das cargas aplicadas pelos respetivos eixos dos veículos pesados. 

No Quadro 11 indicam-se os locais onde se prevê a necessidade de colocação de ABGE.  

Quadro 11 ï Mapa de Pavimentos e Alargamento de Acessos 

Acesso kmôs Camadas Espessura (cm) Figura 

Acesso 
Principal 

1+550 ï 1+710 
Novas camadas ABGE 

(alargamentos) 
2 x 15 

Figura 9 

2+870 ï 2+975 
Novas camadas ABGE 

(alargamentos) 
2 x 15 

Figura 10 

4+200 ï 4242 
Novas camadas ABGE 

(alargamentos) 
2 x 15 

Figura 11 

Acesso 2 0+848 ï 0+880 
Novas camadas ABGE 

(alargamentos) 
2 x 15 

Figura 12 

Acesso Final 
AG2  0+000 ï 0+052 

Novas camadas ABGE 
(alargamentos) 

2 x 15 
Figura 13 

Plataformas Ver peças desenhadas 
do Projeto de Execução 

Novas camadas ABGE 2 x 15 
- 
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Fonte: Extrato da peça desenhada PE-033-24-003, revisão 3, abril 2025 

Figura 14 ï Alargamento do Acesso principal - km 1+550 ï 1+710 
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Fonte: Extrato da peça desenhada PE-033-24-003, revisão 3, abril 2025 

Figura 15 ï Alargamento do Acesso principal - km 2+870 ï 2+975 
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